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Segundo  o 
Sr.  R.  Tan- 
nenberg , 
d  e  v  e  r  i  a 
existir,  em 
1950,  uma 
Allemanhí 
Austral,  que  com- 
prehendesse  parte 
da  Bolivia  e  do 
Perú,  o  Chile,  Pa- 
raguay,  Republica 
Argentina,  Uru- 
guay,  e  parte  cio 
Brazil,  representa- 
do pelo  Espirito 
Santo,  Rio  de  Ja- 
neiro, São  Paulo, 
parte  de  Minas  Ge- 
raes,  Paraná,  Santa 
Gatharina  e  Rio 
Grande  do  Sul.  Em  troca  da  liberdade  de  acção,  a 
Allemanha  abandonaria  á  Inglaterra  o  resto  do  Bra- 
zil, do  Perú  e  da  Bolivia  e  aos  Estados  l  nidos  o 
resto  do  continente  americano. 


ATLAS  PANGERMANISTA 

de  P.  Langhans 

Editar.  Justus  Perthes  (Gotha  1900) 


COITÉ  INTERNACIONAL  "YERJTÀS" 


<  Tudo  era  grande  n'aquella  terra 
abençoada  excepto  a  própria  terra . 
Parece  que  o  destino  se  comprazera 
em  accumular,  eui  tão  breve  espaço, 
tudo  quanto  o  espirito  pôde  COtnmet 
ter  e  realisar  nas  múltiplas  espberas, 
onde  revôa  o  pensamento  e  a  arte  se 
dilata  em    conquistas    intermináveis.  » 

LATINO  COELHO. 


O  insigne  appello,  que  os  eminentes  Brasileiros 
Srs.  Drs.  Ruy  Barbosa  e  Nilo  Peçanha  dirigiram  aos 
Srs.  Presidentes  dos  Estados  da  União,  em  nome  de 
"Alberto  o  Grande",  attendendo-lhe  ao  alcance  eá 
opportunidade,  reveste  o  cunho  de  um  marco  histó- 
rico no  encapellado  percurso  da  trágica  evolução  em 
que,  desde  Agosto  de  1914,  se  vê  a  civilisação  empe- 
nhada. 

Com  desafrontar  o  coração  brasileiro,  que  nun- 
ca deixou  de  pulsar  isochrôno  ao  coração  belga,  mas 
se  viu  coacto  por  uma,  afortunadamente  já  pretérita, 
neutralidade  cavillosa,  em  bòa  hora  veio  acautelar  os 
verdadeiros  patriotas,  as  almas  bom  formadas,  contra 
uma  interpretação  menos  verdadeira  das  responsabi- 
lidades que  se  prendem  á  presente  guerra,  sua  na- 
tureza e  seus  fins. 

A  duração  do  cataclysmo  tende  a  emprestai-  ás 
hordas  hiantes  da  «Kultur»,  que  deliberadamente  o 
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desencadearam,  a  nobilitante  qualidade  de  cavai  hei- 
rosos  belligerantes  e  até  mesmo  a  minorar-lhes  o  la- 
béo  que  lhes  mereceu  o  cynismo  e  a  barbaria  que  ex- 
hibiram  na  execução  da  «cilada  irresistível»,  que 
haviam  urdido,  á  socapa  de  um  internacionalismo  fra- 
ternal e  pacifista. 

Interpretando  os  sentimentos  da  prussianisada 
Germânia,  que  em  1911  obrigou  o  mundo  civilisado  a 
armar-se  em  legitima  defeza,  o  Sr.  de  Walter  Bloem, 
na  K  lnische  Zeitung,  de  10  de  Fevereiro  de  1915, 
aprecia  o  caso  da  Bélgica,  achando  que  :  —  «  A  guer- 
ra nãoé  um  jogo  de  sociedade.  A  guerra  é  um  jogo 
do  inferno.  Aquelle  que  «  sem  ser  chamado  »  nelle 
mette  o  dedo,  <]ueima  as  mãos.  a  alma,  a  vida.  Foi 
essa  a  sorte  que  coube  ao  pobre  povo  belga,  cegado 
e  abusado.  » 

Quando  os  intellectuaes  de  um  povo,  tido  como 
avantajado  entre  os  mais  policiados  e  cultos,  não  têm 
escrúpulo  em  confiar  á  imprensa  a  dillusão  de  seme- 
lhantes abjecções,  eomprehende-se  que  necessário 
seja,  um  só  instante,  não  descansar  em  proclamar  a 
verdade. 

Essa  verdade,  hoje  histórica,  nos  diz  que  :  — 
«  A  Bélgica  salvou  a  Europa  constitucional  da  Euro- 
pa militarista,  erguendo  contra  a  avalanche  das  auío- 
cracias  colligadas  contra  a  liberdade  uma  cordilhei- 
ra de  populações  heróicas,  onde  a  invasão  esbarrou. 

«  O  coração  belga  oppoz  a  muralha  de  seus  pei- 
tos, a  cordilheira  de  suas  resistências  insupperaveis 
á  inundação  assoladora,  e  graças  a  esse  milagre,  da 
mais  divina  sublimidade,  é  que  a  violência,  desenca- 
deada em  tormenta  infernal,  não  encontrou  livre  a 
estrada  para  estrangular  a  França  na  surpreza  da  ci- 
lada irresistível  que  apparelhára,  e  através  do  canal 
canhonear  as  costas  da  Inglaterra,  enlaçando  a  Eu- 
ropa toda  na  surpresa  do  assalto  sabiamente  orga- 
nisado.  » 

Certamente  a  Bélgica  não  «era  chamada»,  nem  o 
podia  ser.  Mas  sem  «ser  chamada»  a  Bélgica  se  viu 
arrastada  na  eyelopica  lucta  ! 

Defrontando  com  o   rebus  sic  stantibus,  não 


foi  nas  doutrinas  de  Troitsrhke,  «parodro  o  conse- 
lheiro» da  parceria  militarista  que,  a  logo  o  sangue, 
pretendia  conquistar  a  hegemonia  mundial,  que  a 
Bélgica  so  foi  inspirar  para  pautar  a  conducta  que 
lhe  cumpria. 

Ao  «MULTO  CONFIDENCIAL»,  que,  a  2  de 
Agosto  do  1914,  o  Sr.  Below  entregou  ao  Sr.  Davi- 
gnon,  respondeu  a  Bélgica  : 

«  Si  o  governo  belga  acceitasse  as  proposições 
que  lhe  são  notificadas,  sacrificaria  a  honra  da  na- 
ção, ao  mesmo  tempo  que  trahiria  os  sons  deveres 
para  com  a  Europa. 

c(  Cônscio  do  papel  que  a  Bélgica  leni  desempe- 
nhado desde  oitenta  annos  na  civilisaçào  do  mundo, 
elle  nega-se  a  acreditar  que  a  independência  da  Bél- 
gica só  possa  ser  conservada  á  custa  da  violarão  de 
sua  neutralidade. 

«  Si  sua  esperança  fôr  illudida,  o  governo  belga 
está  resolutamente  disposto  a  repellir  por  todos  os 
meios,  em  seu  poder,  qualquer  attentado  ao  seu  di- 
reito. » 

A  neutralidade,  ou  melhor  a  neutralisação  da 
Bélgica,  como  acertadamente  alguns  querem,  cuja  gé- 
nese reinonla  a  1 8.' í  1 ,  teve  por  escopo,  por  parte  das 
Potencias  que  a  promoveram,  «influencia  alguma  ex- 
clusiva», nem  «vantagem  alguma  isolada». 

A  garantia  dessa  neutralisação  não  cabia  somen- 
te ás  Potencias  que  a  haviam  regulado  por  Tratado, 
senão  também  á  própria  Bélgica.  As  praças  fortes 
que  ella  tinha  apparelhadas,  o  exercito  que  lhe  era 
licito  manter,  dispensam  dissertar  para  lazer  sohresalur 
que  lhe  assistia  a  obrigação,  nacional  e  internacional, 
de  reagir,  até  pelas  armas,  contra  qualquer  attentado 
levado  a  seu  território,  isto  é,  á  sua  soberania  de 
Estado  independente,  ainda  que  neutro. 

A  attitude  inversa,  é  que  teria  sido,  crime  de 
lésa  pátria  e  perjúrio  ! 

Era  da  substancia  do  accòrdo  de  neutralisação, 
soberanamente  oppor-se  á  toda  oinlluencia  exclu- 
siva).), á  toda  «vantagem  isolada»,  com  recurso  ás  Po- 
tencias solidarias,  quando  sentisse  fugirem-lhe  as  (br- 
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ças,  sem  incorrer  na  imputação  «I*1  parcialidade. 
Ainda  quando  não  fosse  osso  o  critério  dimanante  do 
pacto  neutralisador,  cobria-lhe  o  procedimento  o  art. 
X,  da  Convenção  V,  de  Hàya,  que  reza  : 

«  Não  pôde  ser  considerado  como  um  acto  hostil,  o  facto 
de  uma  Potencia  neutra  repellir,  mesmo  pela  força,  os  attentados 
á  sua  neutralidade.  » 

Si  a  Bélgica  «não  foi  chamada»,  como  extra- 
nhamente  pretende  o  Sr.  Walter  Bloem,  ella  «se  viu 
compellida»,  havendo-se  com  brio  e  honra,  e  mos- 
trando que,  si  tanto  Tosse  mister,  saberia  «morrer  ga- 
lhardamente e  envolver  no  mesmo  fúnebre  sudário  a 
vida  e  a  liberdade.  » 

Na  Conferencia  do  liava,  de  1907,  foi  destruido 
o  estalão-força  que  até  então  presidira  ao  computo 
dos  canhões  e  das  bayonetas  na  classificação  das  Na- 
ções. Em  Agosto  de  1914  a  Bélgica  consagrou  a 
conquista  da'  Conferencia,  provando  como  os  pequenos 
Estados  «  podem  ser  grandes,  grandes  entro  os  maio- 
res, maiores  do  que  os  maiores.  » 

O!íerecendo-se,  por  sublimação  patriótica  o  dever 
internacional,  em  holocausto  á  definitiva  libertação 
das  Nações,  a  Bélgica. fez-lhes  resurgir  o  Direito  his- 
tórico, a  que  devem  soberana  independência,  desata- 
viando-o  do  cupido  manto  em  que  o  havia  envolvido 
o  dominante  internacionalismo,  gerado  por  uni  ma- 
terialismo económico  da  mais  baixa  extracção. 

Recalcado  em  seu  território,  delle  entretanto  não 
foi  expulso  o  povo  belga,  por  sobrehumanos  que  ha- 
jam sido  os  esforços  do  traiçoeiro  invasor.  Em  terra 
pátria  continua  tremulando  o  Pavilhão  Nacional  e  em 
torno  delle  Flamengos  e  Wallões,  unidos  num  só 
ideal,  proseguem  na  refrega  denodados  e  resolutos, 
heróicos  e  altaneiros  ! 

Quão  peregrina  e  rasteira  se  nos  depara,  agora, 
a  impatriotica  e  dissolutiva  doutrina  dos  ((conglome- 
rados de  povos  o  dos  «mosaicos  de  nações»  com  que 
se  procurou  cohonestar  uma  neutralidade,  que  todavia 
não  resistiu  aos  embates  dos  acontecimentos,  mas  que 
só  cessou  quando  a  monta  dos  malefícios  acarretados 
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pela  guerra  já  havia  alcançado  tamanho  vulto,  que 
não  mais  se  lhe  podia  interpretar  o  reviramento  como 
um  gesto  de  solidariedade  humana  ! 

A  Weltpolitik,  tida  durante  algum  tempo,  como 
devaneios  utópicos  de  um  intumescido  orgulho,  co- 
meçou a  lixar  aattençào  quando  o  principe  de  Bulow, 
em  Janeiro  de  1904,  na  inauguração  da  Gamara  dos 
Senhores,  exclamou  :  «  Que  o  rei  esteja  á  lesta  da 
Prússia,  a  Prússia  á  lesta  da  Allemanha,  a  Allema- 
nha  á  testa  do  Universo.  » 

Ninguém,  todavia,  se  quiz  capacitai'  de  que  tào 
pretèncioso  arroubo  de  oratória  visasse  outros  predo- 
mínios que  não  lossem  os  que  conferem  a  influencia 
adquirida  pelas  conquistas  do  espirito. 

Agosto  de  1914,  veio  cruelmente  demonstrar  que 
o  livro  Gross  Deutschland,  publicado  em  1911,  por 
Otto  Richard  Tannenberg,  não  continha  vesa  nicas  allu- 
einaçòes  de  uma  mentalidade  extravagante  ou  enfer- 
miça, mas,  o  verdadeiro  programma  para  cuja  real i- 
sação  se  abalara  a  Allemanha  em  armas. 

Meditemos  com  a  devida  attençào,  de  accôrdo 
com  a  gravidade  da  hora  que  estamos  atravessando, 
os  trechos  a  seguir  da  sensacional  e  afamada  obra. 

«  Na  America    Meridional   e  Central    existe    um  grande 
numero  de  Estados  independentes,  onde  o  homem  é  tudo,  me 
nos  livre. 

Na  costa  Occidental  e  no  .Sul  domina  a  língua  hespanho- 
la  ;  a  Leste  a  portugueza  Esses  Estados  constituíram  se-  no  co- 
meço do  século  passado  por  occasião  da  decadência  das  posses- 
sões «espanholas  e  portuguezas.  pois,  já  então,  esses  dous  po- 
vos mostraram-se  incapazes  de  governar  pai/es  de  além-mar. 
Mas,  nenhum  bem  surtiu  para  os  seus  habitantes,  pois,  por  seu 
turno  não  estão  em  estado  de  se  governarem.  Além  disso,  a 
situação  desses  paizes  não  ponde  ter  sido  peior  antes,  do  que 
agora.  Um  déspota  procura  supplantar  o  outro  ;  dahi  revoluções 
continuas  e  guerras  sangrentas,  que  só  aproveitam  aos  filhos  de 
fortuna,  sedentos  de  gloria  e  de  riqueza,  e  devoram  o  bem  estar 
de  um  povo  opprimido  e  mantido  na  ignorância.  O  objecto  des- 
ses soberanos  não  é  o  de  zelar  pelo  bem  do  povo.  mas  de  pre- 
merem o  paiz  para  delles  haurirem  a  maior   somma  possível  de 
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milhões,  que  collocam  em  logar  seguro  no  extrangeiro,  em  quan- 
to não  sobrevem  a  banca-rôta  que,  cedo  ou  tarde,  terá  infalli- 
velmente  1  >gar  Esse  estado  de  cousas  muito  lembra  o  da  Asia 
Menor  turca  e  da  Mesopotâmia. 

m  A  America  Central  e  Meridional  contrastam  com  a  Ame- 
rica Septentrional  anglo-saxonia.  Nesta,  os  indigenas  quasi  que 
completamente  desappareceram,  ao  passo  que  naquella  os  índios 
são  eni  tão  grande  numero  que  quasi  os  brancos  lhes  desappa- 
receni  na  massa  No  Paraguav  e  no  Peru,  por  exemplo,  estes  úl- 
timos só  correspondem  a  14  0/0  da  população  No  Equador 
e.ssa  percentagem  desce  a  7  e  na  Columbia,  mesmo  a  6  O  res- 
to da  população  se  compõe,  approximadamente,  e  em  propor- 
ção igual,  de  mestiços  e  de  gente  de  côr,  indios  ou  negros. 
Nada  ha,  pois,  para  admirar  que  o  caracter  geral  do  povo  deixe 
extremamente  a  desejar,  porquanto  esse  caracter  junta  ao  espi- 
rito contemplativo  e  á  repugnância  pelo  trabalho  dos  Latinos,  a 
velhacaria  e  a  crueldade  dos  indios  da  America  do  Sul. 

«  A  densidade  da  população  é  muito  fraca.  Bem  no  centro 
do  pai/,  apenas  se  encontra  um  habitante  por  km.  quadrado. 
As  costas  são  mais  povoadas.  No  Brazil,  que  é  dezesete  vezes 
maior  do  que  a  Allemanha,  contam-se  exactamente  2  por  km. 
qnadi  ado 

<  Alli,  ainda  ha  muito  logar  para  o  futuro,  o  que  é  da 
máxima  importância,  por  que  grandes  extensões  do  paiz  estão 
situadas  na  zona  temperada. 

«  Os  hespanhóes  e  os  portuguezes,  na  realidade,  só  estão 
de  posse  das  regiões  costeiras  e  de  alguns  valles  fluviaes.  Dada  a 
extraordinária  fertilidade  do  paiz,  6  muito  para  desejar,  no  in- 
teresse da  civilisação,  que  esta  vasta  região  seja  collocada  sob  a 
direcção  económica  de  um  povo  europeu  enérgico.  Os  brancos 
indigenas  terão  que  totalmente  desapparecer,  si  a  corrente  dos 
iinniigrantes  tomar,  durante  somente  cincoenta  annos,  a  impor- 
tância da  que,  no  século  XIX,  demandou  os  Estados  Unidos. 

«  Os  estabelecimentos  allemães  do  Brasil  Meridional  e  do 
Uruguay  constituem  a  única  clareira  nesse  sombrio  quadro  da 
civilisação  Sul  Americana.  Alli  residem  500.000  allemães,  e  é  de 
esperar  que,  pela  reorganisação  da  America  do  Sul,  desappareci- 
dos  os  povos  mestiçados  de  indios  e  de  Latinos,  aimmensa  bacia  do 
Prata,  com  as  costas  que  delia  dependem  a  Oeste,  a  Leste e  ao  Sul, 
se  tornem  territórios  allemães.  Os  allemães  estabelecidos  nas  flores- 
tas do  Brazil  Meridional  têm  todos  —como  os  Boers  da  Africa  — 
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em  media,  de  doze  a  quinze  filhos,  de  sorte  que,  por  esse  cres- 
cimento natural,  o  paiz  lhes  está  abonado.  Em  taes  condições, 
não  é  de  pasmar  que  não  se  tenha  o  povo  allemão,  desde  muito 
tempo,  decidido  a  tomar  posse  desse  território  ?  Quinhentos  mil 
allemães,  em  um  clima  temperado,  em  um  pai/  de  5  1  milhões 
de  km.  quadrados,  isto  é,  cuja  extensão  é  nove  vezes  a  da  Alle- 
manha  !  Não  seria,  então,  razão  bastante  ?  Tina  falsa  modéstia 
não  é  atteudivel  quando  se  trata  de  lucta  pelo  império  do  mundo, 

<  A  America  Meridional,  ao  Sul  da  bacia  do  Amazonas, 
mede  cerca  de  5,5  milhões  de  km.  quadrados,  com  uma  popu- 
lação de  12  milhões  de  habitantes,  dos  quaes  S  milhões  são  gen- 
te de  côr,  indios  ou  negros,  e  mestiços.  Rntre  os  4  milhões  de 
brancos,  existe  meio  milhão  de  Allemães.  Essa  gigantesca  re- 
gião nos  proporciona  a  segunda  possibilidade  de  fundai  uma 
colónia  agrícola,  análoga  ás  que  a  Inglaterra  possue  no  Canadá, 
no  Sul  da  Africa,  na  Austrália  ;  á  que  os  Americanos,  descen- 
dentes dos  Inglezes,  fundaram  nos  Kstados  Unidos,  ou  ainda  á 
que  a  Rússia  estabeleceu  no  Sul  da  Sibéria  e  na  Alta  Asia. 

«  A  possibilidade  de  adquirir  um  império  colonial  corres- 
pondente ao  poder  politico  do  paiz  e  á  imporlancia    de  sua  po 
pulação  fica,  assim,  demonstrada  pela  minha  exposição.    !•<'  cla- 
ro que  não  se  trata  de  timidamente  recuar   deanlc  do  primeiro 
poltrão  que  appareça,  a  fazer  tinir  seu  sabre  de   folha  de  flan 
dres.  Que  nos  restará  si,  polidamente,    nos  retirarmos  em  todas 
as  occasiões,  deante  de  mais  fracos  que  nós,  como  temos  feito 
desde  trinta  annos  ?  Seria  para  o  povo  allemão  um   nunca  aea 
bar,  pois,  na  terra  nenhum  povo  ha  que  não  seja  mais  fraco  do 
que  nós.  » 

*  Só  falei  desses  acontecimentos  da  Africa  do  Sul,  pata 
delles  tirar  a  conclusão  —pensando  no  nosso  futuro  na  America 
do  Sul—  de  que  para  o  povo  das  republicas  herdeiras  dos  hes- 
panhóes  e  dos  portuguezes  será  uma  benção  cahir  no  poder  dos 
Allemães.  Depressa  se  reconciliariam  com  a  dominação  allemã  e 
cora  alegria  entrariam  a  participar  da  gloria  allemã  110  mundo 
inteiro.  » 

<  O  povo  allemão  deve  fazer  recahir  sua  escolha  sobre  a 
Africa  Central,  da  embocadura  do  rio  Orange  até  o   lago  Tchad 
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e  dos  montes  do  Cameruin  até  a  embocadura  do  rio  Rovuma, 
—  sobre  a  Asia  Menor  -  sobre  o  archipelago  Malaio,  na  Asia  Sul 
Oriental,  -  e  finalmente,  sobre  a  metade  meridional  da  America 
do  Sul.  Somente  então  possuirá  um  império  colonial  em  rela- 
ção com  a  sua  situação  de  Potencia 

«  A  politica  de  sentimento  é  um  disparate.  Desvarios  hu- 
manitários, estupidez.  A  partilha  dos  beneficios  deve  começar 
pelos  compatriotas.  A  politica  é  um  negocio  A  justiça  e  a  in- 
justiça são  noções  somente  necessárias  na  vida  civil. 

«  O  povo  allemão  sempre  tem  razão,  por  que  é  o  povo 
allemão  e  conta  87  milhões  de  nacionaes  » 

<  A  America  Meridional  allemã  nos  proporcionará,  na 
zona  temperada,  uni  Irato  de  colouisação  onde  os  nossos  emi- 
grantes poderão  estabelecer-se  como  agricultores.  O  Chile  e  a 
Argentina  conservarão  sua  lingua  e  sua  autonomia.  Mas  exigi- 
remos que  seja  o  allemão  ensinado  como  segunda  lingua.  O 
Brazil  do  Sul,  o  Paraguav  e  o  Uruguay  são  paizes  de  cultura 
allemã.  O  allemão  será  para  elles  a  lingua  nacional.  A  America 
Meridional  allemã  nos  libertará  da  tyrannia  aduaneira  da  Ame 
1  irado  Norte,  fornecendo-nos  todos  os  productos  que  antes  ti? 
nhaiuos  que  pedir  a  essa  parte  do  mundo.  A  vantagem  não 
será  somente  para  nós.  As  perspectivas  que  devem  despontar 
encherão  esses  Kstados  de  enthusiasmo  pelos  nossos  planos.  Em 
dez  annos  se  terá  alcançado  uma  cifra  de  negócios  no  valoi  de 
dons  bilhões  » 

A'  Bélgica  devemos  que  Tannenberg  e  seus  se- 
quazes, que  constituem  legião,  continuem  para  nós 
mero  objecto  da  critica  philósophica  elitteraria.  Não 
fosse  a  Bélgica  : 

«  As  vagas  da  catastrophe  teriam  vindo  açoitar  as  nossas 
praias,  suscitando  aqui  tremendos  imprevistos. 

«  Estaríamos  hoje  sob  c  dominio  da  grande  calamidade, 
sabe  Deus  com  que  desgraças  para  a  paz  das  nossas  institui- 
ções, para  a  nossa  integridade,  par.-'  a  nossa  existência  nacional 

a  Cumpramos  os  nossos  deveres  para  com  a  Nação  pro- 
videncional  todos  quantos  de  tão  incalculáveis  beneficios  lhe 
somos  devedores.  » 

A  toada  em  que  escreve  Tannenberg  não  lhe  é 
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peculiar,  nem  tão  pouco  o  programma  que  proclama. 
( )  evangelho  que  elle  prega  vem  recrutando  íieis  desde 
Frederico  o  Grande,  inventor  da  nação  armada.  Nin- 
guém propagou  com  mais  auctoridade  e brilhantismo 
essa  religião  da  Forra,  do  que  Treitschke.  Gross 
Deutschland  não  é  uma  producçào  isolada  ;  abastada 
é  a  litteratura  allemà,  civil  e  militar,  obediente  a  seu 
diapasão. 

Para  que  o  pangermanismo  vingasse,  nenhuma 
providencia  foi  esquecida,  como  testemunha  a  lei  Del- 
bruck,  de  22  de  Fevereiro  d»1  1912,  que  consagra  o 
«Semel  germanus  sempeb  germanus»,  nos  seguintes 
termos  : 

«  Na  verdade,  reconhecemos  existirem  casos  em 
que  um  cidadão  allemão,  no  extrangeiro,  tenha  in- 
teresse em  adquirir,  ao  lado  da  velha  nacionalidade, 
uma  nova  nacionalidade  e  que,  de  posse  desta  ultima, 
poderia, ao  mesmo  tempo,  representar  ulilmente  os  in- 
teresses de  sua  velha  pátria.  Para  fazer  lace  a  essa 
eventualidade,  encerra  a  nova  lei,  uma  disposição  se- 
gundo a  qual  aquelles  que  tiverem  requerido  e  obtido 
a  naturalisação  em  um  paiz  extrangeiro,  mas  deram 
previamente  sciencia  ás  autoridades  competentes  de 
seu  paiz,  e  delias  conseguiram  auctorisação,  não  per- 
dem a  nacionalidade  allemã.  » 

A  naturalisação  dos  extra  useiros  suggeriu  ao 
illustre  deputado  pernambucano  Sr.  Gonçalves  Maia 
um  projecto  de  lei  da  justificação  do  qual  destacamos 
o  seguinte  trecho,  cujo  final  é  digno  de  attenção  : 

«  Até  bem  pouco  vivíamos  a  solicitar  do  gover- 
no inglez,  por  intermédio  do  nosso  muito  illustre  mi- 
nistro em  Londres,  o  dr.  Fontoura  Xavier  a  liberta- 
ção de  prisioneiros,  ou  outros  lavores,  a  Brasileiros 
naturalisados,  somente  porque  eram  naturalisados  e 
porque  a  naturalisação  os  equiparava  aos  nacionaes  ; 
ao  mesmo  tempo,  cruzávamos  os  braços  e,  ale  certo 
ponto,  justificávamos  a  nossa  contemporisação  notor- 
pedeamento  do  Rio  Branco  por  submarinos  allémães, 
com  o  fundamento  que  as  victimas  erão  apenas  «l!ra- 
sileiros  naturalisados.»  (Camara  dos  deputados,  sessão 
de  28  de  Agosto  de  1917)  ». 
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Gross  Deutschland  traz  como  epigraphe  : 

•  Thor  achava-se  nos  confins  do  inundo  septentrional. 
Elie  arremessou  sua  acha,  sua  pesada  acha  de  batallia  :  «  Tão 
longe  quanto  venha  a  cair  a  massa  sibilante,  me  pertencerão 
a  terra  e  os  mares  !  «  E  a  massa  voou  de  suas  mãos,  voou  por 
cima  de  toda  a  terra,  e  cahiu  nas  mais  longínquas  margens  do 
sul,  para  que  tudo  a  ser  delle  viesse  Desde  então  ficou  sendo 
direito  intrépido  dos  germanos  ganhar  terra  pelo  gladio.  Somos 
a  raça  do  deus  da  acha,  e  queremos  conquistar  seu  império 
universal.  » 

A  um  de  nós  foi  perguntado  si  o  Comité  Inter- 
nacional iVeritas»  era  um  comité  de  guerra.  Respon- 
derei :  é  de  Mele/.;!  nacional  —  PRO  PATRIA. 

Entre  as  inesperadas  revelações  feitas  pela  pre- 
sente guerra,  com  effeito,  destaca-se  o  transvio  do  in- 
ternacionalismo e  da  fraternidade  universal  em  pro- 
veito da  tenebrosa  conspiração  «que  a  raça  do  deus 
í)A  acha»  teceu  contra  a  civilisação,  durante  o  quasi 
meio  século  que  se  terminou  em  1914. 

internacionalismo  e  fraternidade  universal,  taes 
foram  os  poderosos  hypnoticos  que  em  alta  dóse  os 
emulos  da  « [Cultuo  administraram  aos  povos  amigos  e 
lhe  permittiram  infestal-os  com  legiões  de  Ephialtos, 
((iie,  ih»  momento  propicio,  deviam  se  apoderar  das 
incautas  Thermopylas,  no  cumprimento  dos  manda- 
mentos dos  deus  Thor. 

E'  Tannenberg  quem  nos  obriga  assim  a  enca- 
rar  ;i  realidade,  quando  diz  :  «  Nós,  Germanos  de  hoje, 
não  penetramos  num  pai/,  para  nos  entregarmos  á 
rapina,  peneiramos  para  delle  nos  apoderar  para  a 
eternidade.  » 

AJbrechl  Wirth,  na  sua  -  Nossa  Politica  Exte- 
rior, pag.  5,  publicada  em  1912,  nos  dispensa  de  in- 
sistir sobre  a  dobre/,  de  que  sempre  aceusámos  os  Al- 
lemàes  de  usarem  para  comnosco,  fazendo  a  seguinte 
odilieanle  revelarão  : 

«  No  Brasil,  em  Marrocos,  na  Turquia,  nossas  ardorosas 
protestações  pacifistas  de  nada  serviram.  Sei  que  a  occasião  de 
tomar  pé  no  Brasil  passou.   Mas  ella    se    apresentára   em  1889. 


Naquella  época,  um  certo  numero  de  officiaes  allemães  desem- 
barcaram na  intenção  de  conquistar  o  Brasil  que  se  estorcia 
nas  convulsões  da  guerra  civil  (não  posso  aqui  indicar  quaes  as 
minhas  fontes  de  informação).  Era  então  possível.  E1  hoje  im- 
possível. Mas,  em  politica,  jamais  se  deve  condemnar  uma  ideia 
como  irrealisavel.  Tudo  depende  das  circumstancias.  O  golpe 
de  Estado  que  hoje  falha,  pôde  amanhã  ser  realisado...  • 

Nós  P>razi loiros,  nào  temos  mais  o  direito  de 
encarar  o  Pangermanismo  como  vulgar  doutrina  de 
um  partido  politico.  Recente  telegramma de  Xc\\  York, 
publicado  nos  nossos  diários,  colloca  definitivamente  a 
questão  em  terreno  que  nào  permitte  sómente  oppòr- 
lhe  contestações  académicas. 

Õ  referido  lelo^ramma  di/.-nos  i[iie  o  Sr.  Tlieo- 
dero  Roosevelt  acaba  (4  de  Outubro)  de  oppòr  um 
publico  desmentido  á  aGazeta  de  FranctbrU  por  ter 
este  jornal  sustentado   «  que  em  L903,  no  CORRER  DE 

UMA  ENTREVISTA  COMO  EMBAIXADOR  ALLEMÃO  EM  WAS- 
HINGTON, o  Sr.  Roosevelt,  então  Presidente  da  Re- 
publica, DERA  SUA  APPROVAÇÃO  AO  PROJECTO  DE  C0- 
LONISAÇÃO  ALLEMÃ  NO   RlO  GRANDE   DO  SUL.  0 

O  Sr.  Roosevelt  aHirma  «  QUE  SE  LIMITOU  A  DI- 

ZEll  APENAS  QUE  CONSIDERAVA  OS  ALLEMÃES  COMO  IM- 
MIGRANTES  ADMIRÁVEIS.  » 

O  que  para  nós,  no  caso  vertente,  e  por  agora, 
tem  importância,  nào  é  o  parecei'  que  possa  ter  sido 
emittido  pelo  Sr.  Roosevelt  sobre  «  um  projecto  de 
colonisação  allemà  no  Rio  Grande  do  Sul  »,  mas  o 
tacto  de  que  a  entrevista  denunciada  pela  «Gazeta  de 
Francfort»  teve  effectivamente  logar. 

Ficamos  sabendo,  assim,  que  a  INFILTRAÇÃO  PAN- 
germanica  no  Sul  Do  Brasil  tal  vulto  assumiu,  entre 
as  realidades  anheladas  pela  Allemanha,  que  ella  já 
nào  tinha  escrúpulo  em  tratar  do  assumpto  em  rodas 
internacionaes. 

Deante  desse  facto,  assume  especial  importância 
a  informação  dada  pelo   Almanack  líertrand  de  1913 
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de  que  «  Segundo  um  telegramma  de  Roma  o  Impe- 
rador  Guilherme  acaba  (1914)  de  alcançar  naquella 
capital  uma  importante  victoria  obtendo  do  Papa  que, 
de  ora  avante,  nos  tres  grandes  Estados  do  Brasil  : 
Rio  Grande  do  Sul,  Santa  Catharina  e  Paraná  seja 
apenas  autorisado  o  ingresso  de  padres  allemàes,  de- 
vendo pouco  a  pouco  ser  retirado  o  cléro  franeez, 
que  até  agora  exercia  a  sua  influencia  naquelles  Es- 
tados (Pag.  295). 

A  irimportantevictoria»  aque  allude  o  telegramma 
de  Roma,  referido  pelo  Almanack  Bertrand,  deve  ter 
sido  colhida  em  fins  de  L911,  quando  já  estava  promp- 
to  o  volume  relativo  ao  anno  de  1912,  o  que  explica 
só  ter  sido  dada  a  noticia  no  volume  de  1913. 

Elisée  Reclus  disso  que  «  a  Geographia  outra 
cousa  não  é  senão  a  Historia  no  espaço,  do  mesmo 
modo  que  a  Historia  é  a  Geographia  no  tempo  p.  As- 
sim irmanadas  e  confundidas,  é  mister  que  a  Historia 
ea  Geographia  nacionaes  somente  representem  a  con- 
solidação e  O  desenvolvimento  do  grande  commetti- 
mento  de  7  de  Setembro. 

A  nossa  Historia  no  espaço  já  é  volumosa;  mas 
innumeravets  são  ainda  as  paginas  em  branco  que  se 
lhe  doparam,  convindo  não  deixal-as  continuai'  a  ser 
utilisada  pela  propaganda  dos  Tannenherg,  P.  Langhaus, 
I1.  Fluping  etc,  ou  do  quaesquer  outros  panistas, 
americanos  «pie  sejão. 

Tenhamos  bem  na  mente  que  «Tem-se  observa- 
do pan-movimentos  em  quasi  lodos  os  paizes.  Mas, 
esses  pan-movimentos  só  são  inoffensivos  emquanto 
circumseriptos  ao  dominio  das  ideias.» 

Desmascarado  como  está  o  plano  paiigennanista, 
das  paginas  jã  escriptas  da  nossa  Historia  no  es- 
paço  e  para  rehabilitação  da  nossa  Geographia  no 
tempo,  manda  ã  dignidade  nacional  que  soja  a  lingua 
vernácula  restabelecida  em  toda  a  sua  plenitude  nos 
centros  disfarçados  de  conquista  que  infestam  nosso 
sólo,  nacionalisando-lhe  até  os  nomes 
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Desapparecida  como  se  acha  dos  nossos  costu- 
mes a  colonisação  official,  não  tem  mais  razão  de  sor 
o  vocábulo  colónia,  que  tantas  vozes  nos  valeu,  a 
visita  de  delegados  de  governos  oxtrangeiros,  que  no 
nosso  pátrio  território  vinham  officíalmente  inves- 
tidos da  missão  de  indagar  das  condições  de  seus 
súbditos  1 

Seja-nos  licito  esperar  que  resgatados  os  erros 
do  passado  por  tão  cruel  expiação  no  presente,  o 
resurgimento  do  Direito  histórico  das  Nações  fará  do- 
minar no  futuro  a  noção  de  que  a  E'  somente  na  base 
de  um  nacionalismo  triumphante,  como  ha  cem  an- 
nos  atraz  percebera  o  grande  Napoleão,  que  se  pode- 
rá realisar  um  internacionalismo  efíiciente.  (Ramsa^ 
Muir).  » 

S>.  Jl.  Duprat. 


Bio  Grande,  Outubro  de  1917. 


PRÓ  BÉLGICA 


Appello  ieito  pelos  illustres  Brasileiros 
Drs.  NILO  PEÇANHA  e  RUY  BARBOSA, 

cm  nome  do  Governo  da  Republica 
aos  Srs.  Governadores  e  Presidentes  dos 
Estados  da  União  Brasileira. 


PRÓ  KELGIC  A 


"Grande,  grande  entre  as  maiores  e  maior  do  que  as  maiores" 

Appello  feito  pelos  illustres  brasileiros 
Drs.  Nilo  Peçanha  e  Ruy  Barbosa,  em 
nome  do  Governo  da  Republica,  a  todos 
os  Governadores  e  Presidentes  dos  Esta- 
dos da  União  Brasileira  : 

<s  Exmo.  Sr.  —  Em  nomo  da  commissão  nomea- 
da pelos  representantes  de  todas  as  classes  sociaes 
produçtoras  do  pai/,  afim  de  acudir  ao  appello  ende- 
reçado ao  governo  da  Republica  pelo  governo  belga, 
temos  a  honra  de  nos  dirigir  a  vossa  excellencia,  so- 
licitando o  seu  valioso  concurso  pai  a  que  a  contribui- 
ção do  Brasil  nesta  obra  de  caridade  enrista  e  soli- 
dariedade humana  tenha  a  efficacia  <•  a  importância 
correspondentes  á  situação  que  assumimos  na  con- 
flagração, cuja  área  já  se  estende  hoje  do  Antigo  ao 
Novo  Continente. 

S.  M.  o  rei  los  belgas  invocou  o  auxilio  da  na- 
ção brasileira,  mediante  o  sen  primeiro  magistrado, 
para  que  tomemos  parte  no  movimento  desenvolvido 
entre  os  principaes  pai/es  civilisados,  sobresahindo 
entre  elles  os  Estados  Unidos  da  America,  em  soc- 
corro  da  Bélgica,  ameaçada,  litteralmente,  de  anní- 
quillamento  pela  fome.  _    .    •  . 

O  mundo  tem  contemplado  com  emoção  mdisi- 
vel  a  invasão  desse  paiz  livre  e  moralisado,  pacifico 
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e  laborioso  entre  os  mais  activos,  tranquillos,  hones- 
tos e  liberaes  paizes  da  terra,  submergido  pelo  dilu- 
vio da  Torça  extrangeira  com  desprezo  dos  seus  mais 
elementares  direitos,  e  inexpugnável,  irreductivel, 
inabalável  na  defeza  do  seu  território,  da  sua  honra, 
da- sua  existência,  não  obstante  a  desproporção  gi- 
gantesca entre  as  torrentes  armadas  que  o  inundam  e 
a  briosa  nação  cujo  sólo  cilas  alagam. 

Esmagado  pela  superioridade  numérica  do  ini- 
migo, esse  povo,  cujo  heroísmo  desafia  a  compara- 
ção com  os  mais  sublimes  typos  da  bravura  antiga, 
com  os  mais  celebrados  exemplares  da  grandeza  hu- 
mana, revive  todos  os  dias  das  suas  ruinas,  luctando, 
sem  desesperar,  com  as  montanhas  de  ferro  que  o  as- 
soberbam, e  dando  ao  globo  o  maior  espectáculo  de 
civismo,  intrepidez  e  amor  da  independência  nacio- 
nal <(ue  os  últimos  séculos  têm  visto. 

Todos  os  povos  têm  que  aprender  na  escola  des- 
e  modelo,  immoilal  nas  regiões  do  bem,  como  os 
eternos  modelos  gregos  nas  do  bello.  Mas  não  basta 
que  se  embebam  na  mais  viva  admiração  da  sua  no- 
breza e  se  busquem  saturar  da  influencia  das  suas 
virtudes. 

Necessário  é,  sobretudo,  que  não  deixem  extin- 
gui r-se  a  fonte  viva  donde  borbota  essa  corrente  con- 
tinua de  sentimentos  prodigiosos  e  acções  sobrehu- 
manas,  tão  opportunas  hoje  para  estimulo  e  regene- 
ração das  nações  desvigoradas  pelo  esmorecer  das 
grandes  crenças  antigas  e  ameaçadas  pelo  culto  cres- 
cente da  força. 

Necessário  é,  pois,  acudirem  a  esse  manancial 
de  bondade  e  esperança,  energia  e  heroísmo,  soccor- 
rendo  todos,  na  medida  cada  qual  de  suas  forças,  essa 
família  de  gigantes,  que  debaixo  dos  destroços  da  sua 
gloriosa  civilisaçào  nos  estende  os  braços  implorati- 
vos,  cujo  poder  as  victorias  brutaes  do  invasor  não 
humilharam,  nem  desarmaram,  mas  cuja  vida,  resis- 
tente á  sangria  das  batalhas,  nào  poderá  resistir  sem- 
pre á  extenuação  da  miséria  e  da  fome,  organisadas 
pelas  crueldades  dos  vencedores. 

Não  basta  admirai1  e  applaudir,  gemer  e  pran- 


tear.  E'  mister,  sobretudo,  valer  e  servir,  beneficiar 
e  dadivar. 

Nunca  os  factos  pregaram  ás  nações  a  lei  da 
solidariedade  humana  com  esta  soberba  eloquência 
da  realidade,  monstruosa  e  inaudita  nas  suas  propor- 
ções. 

A  guerra  ensanguenta  a  atmospnera  terrestre. 

As  fronteiras  desappareceram. 

Os  exércitos  atravessam  os  oceanos. 

A  luctaarmada  invadiu  os  abysmos  do  mar. 

Contra  essa  dilatação  pavorosa  da  loira  come- 
cou-se  a  pensar  no  direito  esquecido  o  se  viu  «pie 
essa  quantidade  eliminada  era  o  maior  dos  poderes,  o 
único  inextinguivel. 

Para  o  santuário  desse  asylo  se  voltam  agora  as 
naçòes  pequenas,  as  que  não  tinham  ,e  ora  entram  a 
ter  lugar  no  concerto  das  nações,  as  que  a  Bélgica 
nos  mostrou  como  podem  ser  grandes,  grandes  entre 
as  maiores  e  maiores  do  que  as  grandes. 

Por  essa  demonstração,  que  tem  commovido  o 
mundo,  abrindo  os  olhos  aos  mais  cegos,  animando 
os  mais  desanimados,  reerguendo  os  mais  desca  ídos, 
engrandecendo  os  mais  pequeninos  lhe  devemos  a  cila 
ospequenos  Estados  um  debito  «lo  gratidão  inextin- 
guível. 

Mas  esta  divida  moral  não  e  toda  a  nossa  divida. 
Temos  outra,  ainda  mais  séria,    mais  precisa, 
mais  inquestionável  :a  divida  material,  que  se  mede, 

conta  e  pesa.  ., 

A  Pelgica  salvou  a  Europa  constitucional  ua  ui- 
ropa  militarista,  erguendo  contra  a  avalanche  das 
autocracias  colligadas  contra  a  liberdade  uma  cordi- 
lheira de  populações  heróicas,  onde  a  invasão  es- 
barrou. 

O  coração  belga  oppôz  a  muralha  dos  seus  pei- 
tos a  cordilheira  das  suas  resisl.on.aas  insuperáveis 
á  inundação  assoladora,  e  graças  a  esse  milagre,  «la 
mais  divina  sublimidade,  é  que  a  violência,  desenca- 
deada cm  tormenta  infernal,  não  encontrou  livre  a  es- 
trada para  estrangular  a  Franca  na  surpresa  da  «alu- 
da irresistível  que  apparelhara,  e  através  do  canal  ca- 
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nhonear  as  costas  da  Inglaterra,  enlaçando  a  Europa 
toda  na  surpresa  do  assalto  sabiamente  orgamsado 

Então  o  terremoto,  rapidamente  propagado,  te- 
ria viu. lo  bater  logo  ás  costas  americanas. 

\.  esquadras  inglezas,  obrigadas  a  guardar  o 
littoral  britannico  ímmediatamente  ameaçado,  nao 
poderiam  assegurar  aos  mares  essa  liberdade  a  que 
se  deve  o  commercio  dos  neulros. 

Os  Estados  Unidos  se  veriam  obrigados  a  delen- 
der-se  nas  suas  próprias  aguas,  no  seu  território  mes- 
mo contra  as  aggressões  de  ultramar.  _ 

As  vagas  da  catastrophe  teriam  vindo  açoitaras 
nossas  praias,  suscitando  aqui  tremendos  imprevistos. 

Estaríamos  hoje  sob  o  dominio  da  grande  cala- 
midade sabe  Deus  roni  que  desgraças  para  a  paz  das 
i„,ssas  instituições,  para  a  nossa  integridade,  para  a 
nossa  existência  nacional. 

Cumpramos  os  nossos  deveres  para  coma  nação 
providencial  lodos  quantos  do  tão  incalculáveis  bene- 
fícios lhe  somos  devedores. 

Não  se  Irala  do  esmolar  a  necessitados  o  resto 
da  nossa  fartura,  mas  de  abrir  o  regaço  da  nossa 
abundância  aos  nossos  irmãos  nas  horréndas  tribu- 
lações que  os  affligem.  . 

Antes  de  nos  servirem,  na  adversidade,  com  o 
seu  sangue  e  a  sua  vida,  longo  tempo  nos  serviram 
elles,  durante  a  prosperidade  com  o  seu  trabalho  e  a 
Slia  fortuna,  a  sim  experiência  e  a  sua  amisade. 

Os  soíMmentos,  com  que  hoje  estão  sendo  pro- 
vados, não  têm  medida. 

\;io  a  tenha  lambem  o  fervor  do  nosso  concur- 
so no  alvoroço  desta  obra  pia,  pia  sobre  todas,  sobre 
todas  santa,  porque  Iodas  as  agonias  humanas  reuni- 
das não  se  comparam  á  infinita  amargura  daquelle 
ealvario  de  uma  nação  inteira  systhematicamente  sa- 
crificada, ha  Ires  ânuos. 

O  nosso  governo  recebeu,  felizmente,  com  a  sym- 
pathia  mais  intensa,  o  brado  trágico  de  S.  M.  orei 
dos  belgas  em  lavor  do  seu  povo  torturado  e  faminto. 

O  presidente  da  Republica  respondeu  ao  appello 
de  Alberto,  o  Grande,  com  a  effusão  que  a  sua  causa 
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bemdita  e  a  sua  inenarrável  angustia    nos  deviam 
inspirar. 

O  nosso  commercio,  a  nossa  industria,  a  nossa 
lavoura  o  as  outras  classes  productoras  empenharam- 
se  activamente  em  promover  um  movimento  cujos  re- 
sultados attestassem  os  generosos  sentimentos  do 
nosso  povo. 

Tudo  isso,  porem,  bem  pouco  valeria,  em  com- 
paração das  immensas  necessidades  a  que  se  tem  de 
acudir,  se  nossa  demonstração  da  nossa  sinceridade  e 
da  nossa  comprehensão  tanto  dos  nossos  deveres 
como  dos  nossos  verdadeiros  interesses  não  partici- 
passem, vivamente,  largamente,  calorosamente,  todos 
os  nossos  Estados. 

Taes  sào,  Exmo.  Sr.,  as  considerações  que  nos 
levam,  no  desempenho  da  incumbência  que  nos  foi 
commettida,  a  dirigir-lhe  esta  solicitação,  impetrando 
não  só  o  contingente  que  aos  recursos  do  seu  go- 
verno ahi  for  possível,  mas  também  a  acção  de  V. 
Exa.,  dos  seus  auxiliares,  dos  seus  amigos,  para  «pie 
iodas  as  classes  da  população  desse  Estado,  sol»  todas 
as  formas,  por  Lodos  os  modos,  com  lodos  os  meios, 
collaborem  com  o  governo  da  Republica  e  com  as 
nossas  classes  productoras  aqui  representadas  em 
darmos  ao  appello  belga  uma  resposta  que  nos  honre. 

Com  as  missas  mais  cordiaes  saudações,  queira 
V  Exa  acceitar,  desde  já,  a  expressão  do  nosso  re- 
conhecimento, pela  corporação  que  esperamos  do  seu 
espirito  christão,  «los  seus  sentimentos  de  humanida- 
de e  do  seu  amor  ao  bom  nome  do  povo  brasileiro. 


Jiuy  J3arbosa, 
Siiío  Peçonha. 
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